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Cura de Santa Rila últimaNotícias Militares Nau da India
No passado dia 11 deixou o Co­

mando do Centro de Instrução de
Sargantos Milician08 de Infanta­
ria o sr, Tenente Coronel Joaquim
Duarte Miranda, tendo sido subs­
tituido nas suaa funções pelo sr,

Major José de Castro e Sousa.
O er, Tenente coronel Miranda,

a quem foram preatadas homena­

gens por Oficiais e Sargentos,
deixou nos seus eubordínados
uma grata recordação que com

saudade o viram partir. Oficial
multo distinto, conseguiu com o

seu trato afável criar respeito,
consideração e muita simpatia,
não só no meio militar como tam­
bém no civil.

.

Na estação dos Caminhos de
Ferro de .Tavira eatíveeam a des­
pedir-se muitas Indívídualtdades
cívts e mílttares. entre 08 quaís o

Dr. Jorge Correia, Deputado da
Aseemblela Nacional e Presiden­
te da Câmara de Tavira,.

�De8ejamos as maiores felícída­
des ao er, Tenente Coronel Miranda
no seú novo cargo e endereçamos
as boas vindas ao ar. Major Cas­
tro Sousa, nOS80 prezado amigo.

GlôrieFernandoFragata D. e
Deixemos os romanos entretidos a curar e prevenir doenças,

dentro das piscinas dos seus balneários. onde até acaba­
vam por organizar bailados; deixemos os devotos da ida­

de de Carlos Magno a caminho de Aix-Ia-Chapelle a pro­
curar alívio para os não muitos variados males da época;
deixemos os árabes visitarem o hammâm, junto da mesquite,
ner« dai sairem puros e sãos; deixemos ainda aos doentes de
boa constituição económica os

banhos de limos ou as cata-

plasmas de lodo; nem nos in­
teresssm os turcos

-

com o sea

feroz banho turca¡ e, pobres,
como pobres, vamos i1 cura de
Santa Rita. £ limpeza a seco.

A medicina inventou para
cada doença umas termas apro­
priadas, ou per« cada estação
termal uma moléstia condizen­
te. E vai daí, manda uns para
o Vidago, outros para Monda­
ris, pua as Felgueiras, etc.
Os bipócrates de Santa Ri­

ta, com igual panaceia, acodem
a todos os males dest« huma­
nidede de plioceno que os pro­
(ura, quer eles (os males) se

apresentem encapotados em

nomes de raízes gregas ou re­

bentando na boa cepa portu­
guesa de lei; e. se em cada
triénio, as curas não são aos

milhares, é que não seriam aos

milhares também. nas três
luas-cheias da Primavera, os

padecentes que concorreram 'à
aquisição duma saúde integral.

.

TOMBOU a velha nau,' a última da India r Última e orgu­
lhosa nau da India, concebida e construida com esplên­
dida teca de Nagar-Aveli e mão-de-obra de Damão I

Velhà nau centenária, donairosa e grácil no porte filigrana­
do, a fragata «D. Fernando II e Glória», mais conhecida
por «Fragata D. Fernando», tinha como preciosa relíquia
evocativa de um dos mais belos patrimónios hístõrícos e e8-

pirituais de Portugal I
A velha fragata. na sue ve­

tusta e secular fisionomia.
nunca a onda a enxovalhou•

Ali. no Tejo, estava há mui­
tos anos. sob o peso glorioso
dos anos. mas não se encon­

trava inactiva.
. Um'a escola. uma Obra So­

cial de relevo, ali se praticava.
Testemunha silenciosa de uma
meritória obre humanitária
que. alguns homens de boa­
-vontade, como, entre. outros
os srs: Almirantes Henrique
Tenreiro e Nuno de Brion e

Comodoro Valente de Araújo.
ergueram para felicidade de
centenas de rapazes desprote-
Cumpriu bem as missões

de que a encarregaram. essa

relíquia que enrre éou o seu

corpo às chamas e ao mar.!
Depois de cumprido o seu

quarto de sentinela nos sete

mares portugueses, veio para o

Tejo, quedando na velhice.
nessa enternecedora velhice da
Obra-Social a que foi dado o

seu nome.

Pavoroso incêndio devorou­
-a. ali mesmo no Rio Tejo.

A Casa· dos Pescadores de
Tavira completa amanhã 29,

anos de existência
o sr. Dr. Teixeira Marques
é o novo Chefe de Gabinete
do Ministro das Corporações

FAZ amanhã precisamente 29
anos que foi inaugurada a

Casa dos Pescadores de Tavi­
ra, a primeira que se inaugu­
rou no Algarve.
Além de outras índívídua­

Hdades presidiu a esse acto o

sr, Almirante Henrique Ten­
reiro, oigrande impulsionador

O ar. Dr. Teixeira Marques, que
com muita competência exerceu

durante alguns anos as funções
de Delegado do Instítuto Nacional
do Trabalho no Dtstrtto e que pre­
sentemente exercia idêntico car­

go em Setubal, foi convidado pelo
sr. Ministro das Corporações a

. ocupar o cargo de chefe do seu

Gabinete.
Por tal motivo endereçamos ao

sr, Dr. António Teixeira Marque8
as n088a8 fetícítações,

Este número foi Ylsado pela
Delegação de Cs'osura

CRÓNICA DE LISBOA
O GinásIomarca presença! Á ho-

ra a

que o nosso Jornal começa a

chegs r a cass dos seus leitores.

sacrifício, quando afinal eles
o fa�em no anseio de djgnifi­
car um Clube, que é o «nosso»

e o nome de uma cidade, nos­
sa também, hoje mais conhe­
cida do que nunca (passe o

sorriso sarcástico de alguns),
graças aos êxitos desportivos
dos homens do Ginásio de
Tavira I

.

Queremos dar-lhes. em rá­
pidas piracel a das, alguns apori­
amentos do camportamento
dos ciclistas do Ginásio no III
Grande Prémio Robiala.c e

Prova «Magicote». a primeira
a dever-se inteiramente ao ex­

traordinário sen trdo das rea­
[idades publ icrté.rias duma
�rande Empresa, como é à Ro-

. b ia ls c, e ao dinamismo de um

Homem. -. Damasceno Covão

Continua na 2." pàztna

Â sinalizacõo do trânsito
,

o edifício da Escola de Pesca de Tavira

da nOSSa frota pisca tõria e

protector dos trabalhadores do
mlllr •.

Era então 'presidente deste
organismo corporative o sr,

Comandante Henriques de
Brito. Num.a interessante pas­
sagem do seu discurso 9 sr,

Almirante Henrique Tenrei-
ro disse:

.

«Hoje estamos no Algarve,
Continua ';la 2.8 página

Continua na 3.- pâgínaO trânsito na cidade tem au­

mentado constderàvelmente, pon­
do em r-isco, por vezes, a integri­
dade ñstca d08 transeuntes por
falta de uma sfnaltzação adequa­
da ao movimento actual.
A Câmara Municipal, em tem­

pos, deliberou e muito' bem, man­
dar pintar faixas nos locals maís
movimentados para a travessía :

d08 peões, e o que e verdade, mui­
to embora ao principio ttvesse
servído de gracejo a alguns crítí­
de trazer por casa, o trãnsíto [à ia
sendo conduzido nesse sentido
Dentro em breve, com a círcu­

_ Iação pelas novas artértaa da Hor­
ta de EI-Rei. ainda o problema se

complica mats.
Junto do edificio do Montepio

Arti8tico, naquela encrustlhada,
há absoluta necessídade de faixas
Indicatívas do trâueíte. vísto que
não -há polícías jlinalerr08, para
evitar deeastres. Ainda há pOUC08
días, conforme noticíáruos, foi ali
vitima de um lamentàvel desas­
tre o sr, J08é Joaquim Leiria
Algun8 leitore8 dd «Po,,"o Algar­

vio» jà 8e nos têm dirigido 80lici­
tando que façam08 eco, do ca80.

Uma vez que de8apareceram· 08
traç08 a tinta 8eria acon8elhàvel
que 08 me8mo 8e reacende88em
ma8 por outro proce880 Talvez
em :pedra ou qualquer material
mai8 duradonro.
Aqui fica lançado o n0880 apelo.

o Dia do Turista

Assocíando-se a esta feUz ínlcla­
tiva do S.N 1., a Comleeão-Muntcí­
pal de Turismo de Tavira, delibe­
rou ontem oferecer a todos os tu­
rtstas esrraugetros que se eneon­

travam hospedadoe nas pensõea
da cidade, ramos de flores e Iem­
brancas reæíonate, geste símpátí­
co que com prazer regtstamos.

A Evolução das Artes
Plásticas, em Portugal

A construção do estádifr do Spor­
ting Club OIbanense terá' o apoio
do sr. Ministro das Obras Públicas

Conforme notíctamos, fot este o

terna da excelente palestra
que O' Dr João couto pronuncíou
no salão nobre da Câmara Muni­
cipal de Tavira, na noite dt> pas-

. sado dia 15 de Abril. a convite do
Grupo Cultural, perante nma ex­
traordinária a8818têneia.
O 8eu trabalho que folilu8trado

com inúmera8 projecções foi mui­
to apreciado e aplaudido pela a8-
8i8tê ricia.
Falau 8@br-e a evolução da' arte

em Portugal, n08 períad08 rOl1lâ­
nico, ogival,manuelino, rena8cen­
ti8ta, maneiri8ta, barroco, rococ�,
neo-clá88ico e romântico, termI­
nando por fazer uma alusão à&
corrente8 artí8tica8 no momento

pre8ente.
PÔ8 80bretudo em relevo e8ta

evolução exemplificada por docu­
mento8 plá8ticos do A-lgarve. 80-
bretudo na arquitectura. na pin-
tura e na8 arte8 decorativlls.

.

Salientou que o Algarve ell rico
aobretudo em e8tilo' renascentillta
apontando o lindo pórtico da

igreja da Mi8ericórdia de Tavira.
A 8ua preciosa lição, que durou

cerca de hora e meia. foi no final
premiada com 08 mai8 fortee
aplau808 da a88i8tência.
O ilustre conferenci8ta foi apre­

sentado pelo presidente do muni­
cipio, sr. Dr. Jorge Correia, que
fez o elogio dos 8eus extraordiná­
ri08 dote8 de inteligência e vastoe
conhecimentos de aS8antos de
arte.

Depois, ofereceu-lhe alguma.
l�DlbraDça. dQ Alfatve, ..

O sr-, Eng. Arantes e Oliveira,
Ilustre Mini8tro das Ubras Públi­
cas e grande amigo do Algarve,
prometeu todo o 8eU apoio para a

constr-ução do Earàdío do Spor­
ting Club Olhanen8e.
A Direcção do popular clube al­

garvio de810cou. se a Lisboa acom­

panhada de alta8 individualidua­
lidade8 regionai8. 8endo recebida
no gabinete do 8r. Mini8tro da8
Obras Pública8, a quem 80licitou
uma comparticipação para a8

obra8
-

do e8tádio atravé8 do 8eu
Mini8tério.

Jorge. Corvo

Ja os valorosos ciclistas do
Ginásio. orgulhosos dessa le­
genda «TaV'ira», com que pas­
seiam pelas estradas de Por­
tugal. estarão de novo corren­

do, á volta desta Lisboa, desta
vez para defenderem o seu no­

me no Campeonato Nacionsl
de Independentes.
r.stas considerações não te­

rão, portanto, qualquer a�ção
psicológica sobre o seu com­

portamento ns corrida de ho­
je. Elas são, principalmente.
escritas para aqueles que qua­
se sem J I e olha ID indiferen tes

os cicÜstas da sua';: terra. me·
nusprezando o seu esforço, o

seu ardor, por vezes até o seu

TU,RíSTICATAV I RA

Indatecio de Jesue
- que bem poderemos eon.i.
derar um «grande benemérito»
do paupérri.no Ciclismo Por­
tuguê.s r
Assim as suas iniciativas

tenham continuinade como de­
las precisava, pua sua valori­
zacão, esse populaT Desporto
que vai a toda a parte. desde
as imponentes Avenidas das
srandes Cidades à mais recôn-

Continua na �.a página

TROVA

Hõo teimes... Hõo podes ter
. direitos iguais aos meus:
- Deus, que podia escolher,
quis ser Homem pro ser Deus r

Silva rOVllr•• Il,1m panorama vi8to do Castelo ele Tavira
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barro de tão requintada elegân­
cia de linhas que só ela valeu
aquela Iloride odisseia rural.
Uns for9.m por ouvir dizer

que era bom para os ouvidos,
outros porque suposerem cu­

rativo para os olhos, ou a gar­
ganta, para o fígado, os flatos,
o padragão, para tudo I :Cura­
rivo e prevetitivo I De dar gra­
ças à santa Providência.
Não custa a crer:

Cada tretemento inclue im­
plícitas (por falta de estala­
sem) três noites dormidas ao

relento, ouvindo os rouxinóis
dos caniços para as bandas da
Ceisns, cantarem ao desafio.
Três dias de domida frugal,
cozinhada ao ar livre e o mes­

mo espaço de tempo na espla­
nada do hotel de Deus a res­

pirar o ar vitaminado e purís­
simo da mata, mais eficaz que
uma quinzena no Bad-Kreuz­
nacho Sai-se da rotina, esque­
cem-se preocupações, descan­
sa-se a conversar à volta do
poço, sentado à beira dos tan­
ques. a olhar os moscardos e as

abelhas que voltam da serro,
carregadas com o fardo de in­
gredientes pars fazer mel.
Tudo isto da mocidade. saú­

de. vida e no fim de contas o

que menos conta é o pingo no

ouvido, neste ceso puro espí"
rito Santo de orelha, a fazer
chemeriz âs virtudes do. cam-
'pismo, do verdadeiro campis­
mo, e não do que vai armar
barraca nos brejos de S. João
da Pu1gariça ou no Sapal da
Montureira - de - Baixo. para
'gáadio dos mosquitos e conso­

lação das moscas varejeiras.
� .,., �

,

CRONICA DE LISBOA
Continuação. da 4.8 Pàgína

deiros desportistas I Pena é que'
eles sejam tão raros neste Ci­
,clismo dos nossos dias.

t. Eu não esquecerei nunca o

'� simpático gesto I Em nome'

:-!"'" 'násio de Tavira, obriga­
dc..�,r Gonçalves I

Alegria\! Quando, no primei-
ro dia da Prova Rob­

bialac, ao regressarmos a Lis­
boa, espreitamos, no jornal do
visinho do lado. as letras gor­
das que anunciavam, como

vencedor da etapa. Indalécio
é a Equipa do Ginásio a 1.a
classifica da. . • rejubilámos I

. AH. estave 0- Clube da minha
terre. pelo esforço apenas de
quatro rmoços a merecer que
as trombetas da Imprensa e da
Rádio falassem deles I
£ quedamó-rios a pensar:

Mas será possivel que um Cla­
be modesto como,o nosso, sem
"recursos económicos. com Um

único cazro de apoio na pro­
va, em minuria esmagadora
ante a' superioridade numérí­
ca dos ciclistas; desses colos­
sos da. modalidade que sao o

Porto, o Benfica é o Sporting,
,

consiga ámanhâ defender o seu
camisola amarela? Será possi­
vel? I E, confelisa�o-lo não
acreditamos em tall

Tris�a, mas não mágua! N o

se -

gundo dia lá fomos para a es­

trada I Dia de temporal des­
feito em que em, cada curva 'o

pezigo de um desastre grave
estava à espreita I A nossa an-

,

siedade ela constante. mas, lá '

à frente. fulgurava sempre a

camisola amareIa de Inda lécio
e essa figura de gigante, Jorge
Corvo, a comandar, durante

, qurlómetros sem fim o pelotão,
para defender o cobiçado «jer­
sey» que umcompanheíro irre­
verente, jovem e quase desco­
nhecido, cíclísta de um .clube
modesto, que perdido lá nessa

província do Sul, tivera li ou­

sadia de vir conquístar, arre­
ba tarrdo esse invejado ceptro
aos «;grandes» da modalidade.
Já por duas' vezes' furara

Jorge Corvo e sempre a sua.

magnífica forma actual o le­
vava 3. recolar com facilidade
ao poletãó� apesar dos esri­
cões dos adversários. cada vez

que estes viam. o camisola ama­
rela Sem a sua «sombra» e con­

tando apenas com a voluma­
rredade e espirito de sacrifício.
de «Pontalino», uma vez que
Octávio Trinta ficara para

trás, depois de, um segundo
fur� ,

Depois "foi a fuga espectacu­
Jar e briosa de António Acúr­
cio, do Benfica, ante a passi­
vidade de "um pelotão onde,
nem os homens do Sporting.
com três ciclistas entre os pri­
meiros. nem o ÁgUias, para
defender a posição de João
Centeio. 2." da Tabela, nem o

Porto,· com 10 unid.qdes para
defender o seu prestígio. algu­
ma vez, tentaram diminuir a

a diferença dó adversáIio em

fuga. Sómente Jorge Corvo
«p.uxeu» inglóriamente. du­
rante dezenas e dezenas de
qUilómetros I
A seguir veio a «tragédia»

dó furo de Indalécio ••. a mu­

dança da roda de Jorge Corvo
é como consequência destes
percalços a fuga dos homens
que até aí se tinham �climita­
do» a acompanhá-los I
A perseguiçã'o que durante

mais de 90 quilómetros Jorge
Corvo moveu àqueles que pro­
curavam ganhar tempo ao seU

camisola amart>la, foi impres­
'sionante. tendo merecido do
selecionador e dos próprios
adversásios. os louvores que
lião lhe regatearam. Na sua

roda veio Indalécio - que as­

,im assegurou o 3.° lugar na
claBsificaçâo geral- e ainda
Orlando Silva, e Pedro Ju­
nior.
Aqui, tambem uma palavra

de apreço para o brio, cora­

gem e espirito de l�ta desse

pequeno ¡igante - o «Ponta­
lino». - À fuga com Àntoni­
no Baptista, ainda que con­

trária aos interesses da equipa,
quase lhe iam permitindo o

b .i lharete que a sorte há mui­
to lhe vero negando e de que
é merecedor. pela sua dedica­
ção e verdadeiro amor 0.0 ci­
clismo e ao .seu Clube.
Octávio Trinta, à volta com

furos e quedas em todas as

etapas, voltou a estar pouco
feliz.

De no,vo alegria! Não Foi a ale-
gria que po­

deria ter sido, em virtude dos
azares da véspera, mas mes­

mo assim sempre foi uma ale­
gria grande. Fazer 4 ciclistas.
num total de 52, um 2.°, 13.°,
17.° e 29 lutando contra equi­
pas de 11-10-9 etc .•• unidades;
não deixa de ser bonito I ...
Conseguir, entre os eonsa­

grados, um 3.° luga..r por equi­
pas, a escassos minutos dos
primeiros, é consolador I

. Conquistar o prémio do
«Melhor Trepador», numa

prova dificil como foi este III
Grande Prémio RobbiaJac e

ainda um 3.° lugar, é motivo
de orgulho para todos os Tavi­
renses I
E tudo isto se nos lembrar­

mos, que terminaram a prova
apenas 31 ciclistas I •..
Parabens, portanto. ao Gi­

násio de Tavira I

Prova «Magical» Numa corri-
da que, quan­

to a nós, consideramos a mais
difícil que ainda se fez em

Portugal, talvez até antí-des­
portiva, (duas vezes a 'subida
ao Castelo da Pena. em Sin­
tra), classificar os seus ciclis­
tàs em 3.o - com o mesmo

, tempo do vencedor - 9.0 e 13.°,
é caso para felicitar mais uma

vez o Giná&io e os Seus repre­
sentantes.

Estas provas serviram mais
uma vez para demonstrer que.
quando se faz ciclismo a sério.
até os Clubes modestos como

o nosso podem obrigar os de­
mais a olhá-lo com respeito I

Is9,o ja, o conseguimos. ,

Consagração! A indicação de
,

Jorge Corvo e

Indalécio de Jesus para a Se­
lecção de Portugal que dispu­
tará a partir' de 1 de Maio
próximo à Volta a Espanha,
é uma consagração.
Oxalá a sorte os não aban­

done I São os nossos votos.

t, C.

Agradecimento
A família de João Luciano

de Mendonça Simão, na im­

possibilidade de o fazer pes­

soalmente, vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas

'que o acompanharam à sua

última mo-rada ou tlue por

qualquer forma, lhe manifes­
taram o seu pesar.

Leilão de remessas transportadas
por Caminho de Ferro

No dia 22 do corrente e dias se·

guintes, às 10 horas, na etltação de
Lisboa (Rossio), proceder-se.ã á
venda, em hal!!ta pública, de todas
as reme81!!a8 que não tenham 8ido
retiradas nos praz08 estabelecidos
bem como de outro8 volumes
abandonados e que não tenham si­
do reclamad08.
Avisam-8e mais uma vez os sr8.

Co.Jnl!!ignatãrios dl'S remessas de

que podem ainda reurá·las, pa­
gando à Companhia Ol!! débit08 que
correl!!ponderem, para o que pode­
rãu dirigh··se ao Serviço da Fi8ca­
lização da8 receitas - Secção de

Reclamaçõe8 (Largo dos Caminh08
de Ferro __ Ltsboa), n08 dias úteis
até ao dia 19 do corrente, da8 10 ãs
12 horas, excepto a08 8ábad08. .

Na8 estaçõefl e8tão afixados Avi.
SOl!! em que fie enumeram as reme8·

I!!ãs acima referidal!!, os quais po­
dem 8tor con8ultados pelaI!! pe8S0al!!
interessadal!!.

Precisam-se
Empregado de balcão e em­

presado de mesa.

Informa Restaurante Mira
- Tavira.

A Casa dos Pescadores de
Tavira completa amanhã 29

anos de existência
Continuação da 1.· página

em Tavira, onde, tínhamos
também de alicerear as nossas

construções, amanhã será nou­
tro ponto e depois noutro

ainda, pois a fadiga não esta­

rá connosco».

E de factu são passados qua­
se 30 anos sobre o acontecímen­
to e a Sua grande obra' de re­

novação caminhou a passos
firmes na defesa des interes­
ses da grande e humilde famí­
lía do mar, que até então vi­
via à mercê das vicissitudes.
sem amparo de qualquer espé­
cie, nas horas negras da crise
piscatória ou nos terríveis mo­
men tos de doença. Como tudo
mudou graças à boa vontade e

inteligência 'do Estado Corpo­
rativo Português.
Muito embora a ânsia dos

desejos não tenha limites so­

mos forçados a reconhecer que
algo de belo e grande se tem

produzido no nosso País.
Por mero acaso, ao folhear­

-mos numa destas noites a co­

lecção do «l:>ovo Algarvio­
existente na Redacção deste
jornal topamos com o número
512, de 20 de Abril de 1944 e

deparamos na sua primeira
página com uma natícía dé­
senvolvida sobre o importan­
te acontecimento ocorrido na

cidade. Subscrevemos com pra­
zer o excelente discurso pro­
nunciado por esse Homem que
nesse tempo, pode dizer-se
ainda nos primeiros dias da
organização corporativa da
pesca, já antevia um grande
passo para o futuro dos Iuta-

, dore.. do mar e das suas famí­
lias.
eNa extensa costa portu­

gU.esa, desde Caminha a Vila
Real de Santo António. é fá­
cil observar que aS actividades
píscetõcías vão em bom cami­
nho: enquadradas na organi­
zação corporativa que as sub­
metem a maleável e verifican­
te disciplina, que as' vertebrou
e as vai Iíberrando dos pre­
conceitos rotineiros que as

orientaram, que lhes deu em

suma, uma dírectría, Intel i­
áênda e, até. uma preparação
moral superior, um mundo
novo nasceu para essas activi­
dades, um mundo novo em

que, tudo é diferente, desde as

ideias acerca do capitaJ e do
. trabalho ao espírito que anima
os ,homens que se lhes dedi­
cam.

Cuidando, an tes de tudo, de
abastecer a Nação, os organís­
mos da pesca têm-se igualmen­
te esforçado por dar trabalho
a todos os pescadores e larga­
mente concorrem com as suas

receitas e com a sua actuação
para o sustento das institui­

ções de previdência que se vão
criando».
E estas palavras do st, AI­

mirante Henrique TenreIro
proferidas no acto inaugüral
da Casa dos Pescadores de Ta­
vira. há 16 anos, não foram
promessas vãs mas sim um

programa que se cumpriu e

cujos frut6a saborosos já se

,têm colhido .. pois as Escolas
de Pesca. os ho&pitais, a mú­
tUa de seguros, etc, etc, são re­

sulta,dos palpáveis da grande
política social desenvolvida
pelo Governo da Nação.

Jo[iedade Columbótlla Iaulrense
o concurso de Castelo Branco,

na di8tância de 314 Kms., propor­
cionou a média de 1.331,99 metros

por minuto. Saiu vencedor do mel!!'

mo, o pombo portador da anilha
n.o 646.282, propriedade do 8r. Au­
tónio Barros.
Cla81!!ificação : - 1.0, 12 e 13, An­

tónio Barros; 2.3 e 9, Dr. Eduardo
Manl!!inho; 4 e 2, Rolando MataI!!;
6, 11 e 14. Eduardo ,Silva; 6, José
António; 8. Jorge Palmeira; 10,
Aldomiro Gonçalve8.
Taça Companhia de Seguros Fi­

delidade: - 1.0 António Banol!!:
2, Rolando Mato8 ; 3, Eduardo Sil­
va; 4, J o8é Fernando Can�ado; 5,
Júlio Viega8; 6, Dr. Eduardo Man­

sinho; 2, CUl!!tódio Lopes; 8, José
da8 Neves; 9, José António; 10.
Humberto Reis.

Cura de Santa Rita
Continuação da 1.a pãgina
Santa Rita não é nenhum

Baben-Baden. Não tem, por
isso, Kurhaus, nem casino, nem
plurelided« ou unidade bote­
leire, nem clientela internacio­
nal. Ali tudo fala português,
algarvio, familiar. O tratamen­
to (relação social) é de tio,
compadre, prime, vossemecê
(ou voucê}, quando muito, e a

respective flexão do feminino.
E' lugar pitoresco, muito sé­

dio, na rampa da ladeira. à or­
la duma floresta de talha doi­
'rada e recenada.

Sobe-se até lá de carrinha
de mula, com capoeira pinta­
da 'de cores sarridas, ou sem

cores nem capoeira. com ss es­

quilas a guisalharem e o estra­

leier do chlcote dt vez em

quando, ou então recorre-se ao

comboio e abala-se a cavalo na

terceira classe, com o colchão
às costas, vários cestos de cana

presos uns aos outros por mui­
tos smerrilbos, SaCOS de rama­
gens e meninos que abrem bo­
cas enormes e rosadas par-a
chorerem e têm perninhas gor­
duchas para espernearem com

birras, a troco de tudo e de
nada.

'

Vai-se de cambulhada com

moças coradas e sãs que anda­
ram à· monda e apanharam
«uma r-amad inh» de sol» e com
o rapaz bochechudo que p'rô
ano cai nas sortes, e mais o

velho de perfil de cunhagem,
com cêimbras nos dedos. e a

velhota de olhinhos amorcega­
dos e bigodes de muserenho,
Lá. cima é uma babilónia de

,�ente, espesinhendo-se, mor­

dendo o pó, transpirando an­

siedede para ir adiante. En­
tra-se na insrituto, esportule­
-se o estipêncio, apara-se na

conch» do ouvido certa mistela
verde, como limos, de manipu­
lação secreta e iamotecnia sa­

cra, tratamento que, se não se

reoetir três dias Mios, pode
ter consequências•.• para a al-

I

sibeira dos esculâpios ou esca­

lápias.
Volta-se por mais duas luas­

-cheias (que sidereçõo I) e du­
rante três anos (se não esticou
durante eles, clero .•. ): e re­

gressa-se a casa soqueixsdo
por um lenço emerredinho no

toutiço. o que é de efeito res­

peitável, e carreando. a mais.
uma airosíssima bilhinha de

Se os santarritenses soubes­
sem deste desfiar de apagadas
imagens, dormindo no visitan­
te à margem doa seus clientes.
abalavam a caminho do jornal
a pedir a supressão do escrito.
A medicina acaba com a me­

zinha, os fiscais, vêni pelos im­
postos e o turismo leva uma

folha de terre da beire-mer
com Um hotel prantado em ei­
zaa, ,Clangor de fanfarras,
neon e... adeus, Santa Rita,
que te vais para o museu. Nem
os escombros da ermida ficam.

AssInai o «POUO Dlnarulo»

,... .li
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,Â última Nau da India
Continuação da 1.a Pãgina

neste rio de onde partiram, em
quatrocentos, as primeiras
naus que dobraram tormentas

,

I e fizetam o Mundo mais pe­

queno, descobrindo o caminho
para a India.
Cumpriu gloriosamente o

seu destino marinheiro, aque­
la nau de -madeira de teca das
matas de Nagar-Aveli, aquela
riau que as chamas sepultaram
para sempre no leito do rio
que foi ponto de partida de ou­
tras naus para. a descoberta
de novos mundos.
Àgora prestada aos golpes

traiçoeiros das chamas, ela, a
fragata «D. Fernendo-Glória»
tombou com dignidade I
Não haverà, decerto, ne­

nhum português digno deste
nome, que não sinta, tamanha
catástrofe, ao saber que as

chamas e o mar sepulraram
a última nau da India, que
outra não havia ede vela, mais
formosa, nem de melhores
qualidades nauticas».

l¡t ... .;f

Foi há 118 anos (em 1845),
que a fragata largou de Goa
para a sua primeira viagem,
com destino a Lisboa.
Vinte e cinco anos depois,

&. cD. Fernando II e Glória»,
foi utilizada como navio-esco­
la de Artilharia Naval (1865-
-1937), serviços que duraram
72 anos. Além disso a cD. F.er­
nando», era já utilizada como

quarte! do . Corpo' de Mari­
nheiros Militares quando. em

1852. lhe foi atribuida a co­

missão de serviço de transpor­
tar à Ilha da Madeira a prin­
cesa D. Maria Amélia e sua

mãe, a imperatriz do, Brasil,
duquesa de Bragança.
O velho navio que desapa­

receu agora da paisagem e do
estuário do Tejo e da vida de
Lisboa, teve na sua longa exis­
tência uma agitada história.
Os estaleiros de' Damão,

agora roubada á comunidade
lusitana e em poder da União
Indiana, produziram obra ma­

ravilhosa de engenharia naval.
Durante mais de um sécu­

lo a bandeira das quinas ja­
mais deixou de flutuar á popa
da formosa fragata.
Foi 'naquela lúgubre tarde

de 3 de Abril que foi arria da
pela última vez I '

Verificaram-se exemplos de
extraordinária coragem e de
abnegação para salvarem a

vetusta nau, tudo inútil!
Nela. se fél; escola. fazendo

homens dignificados pelo
amor do trabalho. Saíram de­
la marinheiros que são hoje
comandantes da Marinha
Mercante e na Es.::ola N áuti­
ca estão outtoS a terminar os

seus esttidQs, na fragata ini­
ciado's.
A Obra;.Social da «D. Fêr­

nando'», pela sua beleza e gran­
deZá, n.ão pode morrer, 08 138
alunos':grumetes deste navIO

são, tÍa sua maioria, rapazes
de gente humilde e orfãos,
pobres, desprotegiqos.
Não haverá ai outro navio

para eles?
A velh!l, «Sagres», não se- .

ria o lar ideal para continuar
•

uma obra a todos os títulos
meritória?

L"ís Sebastiõo Peres

o «POVO Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta. 58-3.

Novidade Literária

"Obr'as Portuguesas"
de André de (!e�ende

COM a recente publicação das
«Obras Portuguesass de An­

dré de Resende, a Lív'rar-ía Sã da
Costa Editora possibilitou aos es­

tudiosos o conhecimento directo
de uma das mais curiosas figuras
do nosso humanismo, cuja silhue­
ta brilhou na corte de D. João III,
impondo-se pelo saber, pela pala­
vra, pela personalidade firme e

,

constante de que sempre deu pro­
vas. Foi a convite desta monarca

e pela mão de Resende que o hu­
manismo Clenardo seIuetalou na

Corte portuguesa, como mestre do
Infante D. Henrique.
São da apresentação da obra as

seguintes paíavras : . «André de
Resende, um' dos maiores huma­
nistas por-tugueses do século XVI,
relacionado com as principais in­
dividualidades da parte da Euro­
pa em que era lícito exprimir li­
,vremente o pensamento,. pôde,
apesar da sua profunda afeição a

Erasmo, pt\blicamenteconfessada,
escapar ás malhas da Inquisição,
sem sofrer os vexames e a perst­
guição a que foi sujeito Damtão dc
Góis, seu contemporâneo e amigo,
e outros,»
O volume, que inclui os traba­

lhos «Histqria da antiguidade da
cidade de Evoras, «Vida do Infan­
te D. Duarte», «A santa vida e re­

ligiosa conversação de Freí Pedro»
e uma «Carta a D_ João de Castro»,
esta enriquecida com um lúcido e

pertinente prefácio da autoria 'do
profeseor José Pereira Tavares, e
constitui o 102.° publrcado.da uti­
lissima 'Colecção de Clàss cos Sá
da Cosía. Numa colecção com as

características desta, notava-se a

falta da presença de André, Resen­
de, uma vez que a sua obra, ape­
sar de. muito talada, não era Iída
e conhecida como se impunha,
dada a sua raridade.

Agradecimento'
A família de Sebastião de

Jesus Drago, na ímpossibil i­
dade de O tazer pessoalmente,
vem, po r este meio agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram accmparrhá-Ío à sua

última morada e a todes que,
directa ou indirectamen te, lhe
manifestaram o seu pesar.

� Agradecimento
Joaquim do Nascimento

Evangelista, vem reconheci­
damente agradecer a todas as

pessoas que se interessaram
pela doença que vitimou sqa

esposa, Maria doCarmo Par­
reíra Evangelista. e bem as­

sim à"uelas que directa ou in­
directamente, lhe manifesta­
ram o seU pesar.
Igualmente vem agradecer

aos Ex.mos srs. Dr. Gonçalo
Pessanha e Augusto Carlos
Palma, pela maneira carinho­
sa e gentil com que proficien­
temente a trataram, não a sal­
vat;ldo porque o desti,no' não
quiz.
Também agradece muito aos

srs. J • Fernandes Sotero e João
Faustino Nunes Gonçalves.
pelo internamento de sua mu­

lher no hospital.
Vào também os seus me­

lhores agIadecimentos para as

senhoras enfermeiras pela ma­

neira carinhosa como trata­
lam sua mulher até aos últi­
mos momentos. -

Vende-se
Uma casa Com res do chão

e 1.0 andar, na Rua Montal­
vào n.os lQ e l�, com gaveto
para a Avenida da HOrla de
£L-Rei.
Trata Café Veneza - Tavira.

Trespassa-se
Café Veneza - Tavira.

-

SALAO GRACIETTE
A Cabeleireira da Actualidade ,

A artista especializada na profissão de cabeleireira
Os melhores trabalhos com os melhores produtos

A PREÇOS ACfSsíVEIS
Arte e Educação

Rua da Liberdade, 42 - T Ã V I RA
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i Noticias Pessoais I
•

•

........ . :
Fazem anos:

Hoje - Menino Walter João Ve­
nâncro da Cruz.
Ern 22 - D. Maria Celeste do Nas­

cimento, D. Marla Fernanda Ochôa
Melita, D, Maria da Conceição Pin­
to, MUe Maria Setero Martins
Vargucs. menina Maria da Encar­
nação Rodr-ígues �ar,doso, e os srs.
Silvério Marcos do Carmo Neves,
Jorge Sotero dos Santos, e Manuer
Lourenço Gago.
Em 2a - D. Virginia Maria Ba­

rão Conceição, D. Maria Manuela
Marques Costa, !J. Lucia Bárbara
Severino Pacheco Mariano, menl­
nas l\1uria Arlete da Silva Gonçal­
ves, Maria da Luz Lupes Me rçês e

o menino António Joaquim da orl­
va Gonçalves.
Em 24'7" D. Maria Helena Miguel

Pi orto e os ars, Dr. Cláudío Pi­
nhol e Aldomiro de Mendonça
Quintas. .

Em 25 - D. Maria João Soares
Mí l-Homeus Diniz, D. Maria Fer­
reira Trindade, D, Célia Monteiro
Sesínando Bapnsta Alves, D. Ma­
ria Marques, menino _Nuno Josà
Canseira Bemposta e os srs. Co­
mandante Manuel da Rocna San­
tos Prado e Adriano José Erneato,
Em 26 -- D. Albina Matos Concei­

ção, D. Carmern Gomes Peres e a

menina Natércia Maria Barreiros
Quaresma.
Ern 22 - D·' Lísdàlia Marcelino

da Cruz, menina Maria Luisa Reis'
Teixeira Lopes e os ers. Francisco
António Ramos e Virgilio dos San­
tos Germano.

Partidas e Chegadas

Regressou da Madeira, onde fui
passar as rertas ua Páscoa, u nos­

ISO prezado anugo e couterrâneo
sr. João José Santos Dorea, resr­
dente em Lteboa,
-- De visita li sua mãe esteve

nesta cidade ac.)mpanhad� Ile seu

marido e filha, a tlr.a D. Maria Ca­
tarina Gonçalves Costa, residente
r¡.a capital.

.

--ll:steve nesta cidade acompa­
nhado de sua espoea, o sr. Antó­
Dio da Fonseca e SUva, proprietá­
rio, restdente na Guiné Portu­
guesa.

- Foi colocado como agente do
Banco de Portugal, em Vila Real ('
de Santo Antonio, o sr, Damião

Rodrigues Lima, que desempe­
nhava o cargo de chefe "de escritó­
rio, na agência de Portimão.
- Encontra-lSe na capital. o nos­

so prezado alSsinante sr. Carlos de

Mendonça Arrals" que se encon­

trava prestando serviço em Ben­
guela.

- Com sua esposa e filhinha, es- ,

ve nesta cidade onde veio passar
a PAscoa com a sua familia, (, nos­
so assinante sr. Helder t;stêvão
Rodrigucs Pescada, funcionario
de Finanças, em Almada.
-- Ve. vI!!Iita a lSua familia esteve

nesta cidade pasl:lando a Patlcoa,
o nosso conterrâneo sr. ):<'ranclsco
Neves Dias, propolSto de tesourei­
ro da Fazenúa p úblíca dc Almada.
Partiu para él nOlSsa província

de Angola, onde foi fixar residên-,
cia, o sr. ,Orlando Nunes Rodri­
gues, empregado no comércio

- Com lSua esposa e fUha en�on­
tra-se nesta cidade, o ISr. t;ng.-Her­
miniO Alberty, nOssó assInante
na capital.
- Deu·nos ha dias o prazer da

tlua Visita, o nOli,lSo prezado amigo
e colaborador tlr. profelSsor José
Antonio Pinheiro e l{osa, residen-
te em Lagos.

.

-Com sua esposa, veio passar
a pàsco� ao Algarve, o nolSso pre­
zado amigo e alidinante ISr. Manuel
Yicgatl da Fonseca, despachante
da Alfândega do Porto.
- Cum tlua elSposa e lSeu ami.,.o

sr. Dr. Manuel Pinhallços, viio
paslSar, a Páscoa a Munte Gordo,
u !!Ir. ,-oronel Dr. 'ValSco MarunlS,
nosso prezaao amigo e conterrâ-
neo, residente em Lisboa.

'

- Transferiu a tlua residência
do Pi.nhal Novo para Faro, o con­

terrâneo e as;slnante sr. Alfredo
MatolS, empregado da firma Joao
Pires & Flinos.
- Com sua família esteve entre

nós, onde passou as férias da Pàs­
coa, o nosso velho amigo e con­

terrâneo ISr. Ur. Manuel !::iabino
çosta Trindade, dilStinto médico
especialista, residente na capual.

- Com sua esposa e filha esteve
em T"vira, o sr. Emanuel Domin­
gos de Oliveira, tuncionario da
;::'hell, na capital.

- De visita a sua mãe e irmãs,
esteve em TaVira, a nOlSlSa conter­

rânea tlr.a Dr." D. Laura Mendon­

ça, residente em Litlboa.

Nascimento

, No passado dia 16 do corrente,
tcve osea bom sucesso, dando á

'

luz uma criança do sexo masculi­
no, a llr.a D. Maria Vivelinda dc
Jesus,Pel'eira Dias, esposa do sr.

Manuel Martins Dias, cOlnerciante
da nossa praça.

Baptismo
No passado dia 14 do COl'rente

realiz�u-se, na Igreja de Aljezur:
o bapt1slUO de um illho do nosso

conterrâneo.e assinante sr. Sil­
vestre Viegas Pacheco Mariano e

de tiua espotia, sr." V. Lucllia Hár­
bara Severino Pacheco Mariano
O neófit()� 'lue recebeu o n.OlU�

L

I�I Pefa.
íJ.ouivc;a

Castro Marim

Baptismo - Na paroquial de
Castro Marim, realtaou-se com to­

�a ,a soleutdade, o baptismo, do
frlnlnho do sr. António Vitor Se­
vcro Martins e de sua eaposa sr.a'
D. Maria José da Conceição Seve­
'ro Martins. ,

Ministrou o sacramento o rev.
pároco António Oliveiros Henri-:
ques. Foram padrtnhos o sr. Frai{­
ctsco Manuel Palma Dias e a sr.a
D, Rita Maria Palma Vias, estudan­
tes em Lisboa. O 'neófito recebeu
o nome de Vitor Manuel Severo

,

,

Mar-tine, Em casa dos pais do re­

cém-nascido foi servido um finis­
simo copo de água,
,Endereça�os oe nossos para­

b,ens ao� pats e fazemos votos pe­
las fefictdr-dea do llOVO cristão.
Ooentes - Errcourra-se doente na

sua residência nesta v
í

la, a sr.a D.

�aria da ylória Molarinho Jacin­
li r�nco, esposa do noaeo prezado,
arrugo e., asstnante sr. Francisco
Fonseca Franco, proprietário e di­
rector do Grémio da Lavoura 10-
'cal.

- Na sua casa nesta localidade
tem passado, mal doa seus padeci­
mentos, o nosso prezado amigo,
sr-, António Costa Esteventl, co­
mercian�e da nosso praça. - C.

-

de António José Severino Maria­

I!0' foi apadrinhado pelo sr, José
Francisco Bento e pela menina.
Marla da Graça Malveiro. Finda a

cer-imonia foi servido Up! jantar
na restdêncía da madrinha, na­

quela localidade, ao qual assisti­
ram inúmeros convidados e ami­

gos dos padrinhos e pais do' novo
cristão, -,

Doentes

Encontra-se doente [à hã alguns -

dias a sr.a D. Albina Matos Con­

ceição, esposa do sr, Capitão José
Inácio Conceição.
Fazemos votos pelas suas ràpí­

das melhoras.

Necrologia.
D. Mario da C�n,eição Pedro Magro
No pas'sado' dia 15' do corrente,

fàleceu 'no sítio d� Santa Margari­
da, a sr.a D. Marla da Conc'eição
Pedro Magro, de 88 anos de idade

viú�a, nat�ral da Conceição d;
Tavlra. A finada era mãe das sr.aa
D. Maria dos l\1àrtires Magro e D.
AmãUa Maria Magro e dos srs,.
Heitor do Carmo Magro, José An­
tónio Magro e João Autónio Magro,
proprietários, sogra das sr.·· D.
Kita Valentim Magro e D. Virgínia
PelScada Magro e dos srlS. António
Ma'rtínho Ca�tano e Manuel Mar­
çal Magro, avó das 1l1eninas Ma­
rla,Teresa'Pescada Magro e Kolan­
da Ivone Pescada Magro, das sr.as
D. Solange Ivete PelScada Magro,
D. Maria dos Anjos Magro Caeta­
no, V. Cacilda Ila Conceição Ma­

�ro. D. Odete Magro Marçal e D.
Celeste Lino Magro, dos meninotl
José Januário Magro Caetano e Rui

'

JQsé Pescada Magro e dos srs, José
Baptista Magro Marçal, 'Fernando
Gaciolo Marçal e Manuel Avelino
Magro·

'

D. Adelino Martins
No pa8sado dia 16 do corrente

faleccú nesta cidade él ISr.a D. Ade:
hna Martins, de 45 anos de idade
esposa do sr. Avelino Dias Custó:
dio, ,?omerclante e proprietàrlo.
A faleCida era mãe <los tlrs. Ma­

nuel Martin8 D1atl, comerciante,
casado com a sr." D. Maria Vive­
linda de JelSlis Pereira Dias e do
tlr. Valenum Custódio Mar,tin8, es­
tudante.

O tuneral, que se realizou para
o cemitério municipal na tarde de
12 do corrente, fOI bastante con­

corrido.

Salvador de Oliveira Ribeiro
Após prolongado sofrimento fa­

leceu em Lou!,enço Marques, onde
hã anolS resíllla, o sr, Saiv Ilor de
Uliveira lübelro, topógrafo da Hi­
dráulica Agríc'ola, de 54 anos de

idade, casado corn a nOlStla conte�­
rânea sr.a D. Maria Manuela Padi­
nha K1beiro e era pai da meniua
Maria do Kosário e d'os meninos
Manuel Salvador e JOSé Salvad'or.

José Maria de Oliveira
Faleceu em ):<'aro, onde residia

hà anolS, o sr. José Maria de Olivei­
ra, natural de Gouveia, secretàrio
de finanças, aposentado, que du­
rante al�uus allOS exer.;eu funçàelS
nelSta cidade. '

O falecido que contava 86 an08

de idade, deixa viúva a sr." D. Lu­
cinda Henriques de Oliveira. coni
quem casara em segundas núpcias
ll:ra pai das sr.8S D. Cándida ue Uli­
veira ,Puga, D. Palmira YirglDla de
Oliveira e Almeida, D. Inês Cândi­
"a de Oliveira, D. Adclina Berta
de Oliveira, prufessora da .Kscola
de Belatl Artes de LilSboa e D. Eva
VIOleta de OliVelrE', professora
ofiCial em Faro, e doIS srtl, António
Màrio de Oliveira, secretàrio de

t'1D,an�a8, apost:ntado, VlrgÜiQ,

pela
"'CIDADE

IfeãtrO",Antón'ieJPinheire-
- Es_r..ectáculos da Bemana

Hoje; apresenta para maiores
ae 12 anos, Pedro, o Pescador
com Rowarde Keel e Susa�
Kohner, em Cinemascope Te­
chnicolor•.
Quinta-feira, para m�iores

de 12, Sonhos de Ouro em

Cinemascope Eastman�olor.
com Lola, Flores e Antonio
Badu;
,Sábado, Para maiores de 17,

O Pecado de Raquel Cade em

Technicolor com Angie 'Dí�
ckínson e Peter Fich,

•

farmácia de�er'Viç4)--Está
de, serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
. 5implícío.

'

Dos Livros
Pedro - Romance dum

\

Vagabund.o
Acaba de publicar-se a 2." edição

do romance '«Pedro», de Manuel
Mendes, com um prefácto do au­

tor, edttado pela Sociedade de Ex-
. pansão Cultural.

São dezanove capítulos da vida
de um vagabundo que se lêm com

rnuíto agrado, alguns deles de um

re�litHnO absoluto que prende o

Ieítor,
E uma obra que se reveste de

fundo sentimental em que o autor
vrve os problemas íunmos da vida
do seu mendigo, que attnal é a

viva imagem de tantos que calo,
curr-etam neste mundo de Cristo
as estradas do infortúnio qué o,'

desttno lhes traçou.
'

,

E um romance que se lê com In-.
teresse do principio ao fim.

Vende-se
Prédio de boa construção

situado no gaveto das rua�:
Cap. Jorge Ribeiro, João An­
tónio das Chagas Ferreira e,

Dr. António Padinha, na po"':
voação de Santa Luzia, pró-,
prio 'paia qualquer ramo de,
negócio e habitàção, mobilado:
com estantes, balcões. bala.l�...

ças, etc.

Tratar 'com Luís Rodrigues..
Trindade, funcionário da ,C ...

M. T.-"Tavíra•. '

,

Eduardo de Oliveira, chefe da Sec':'
ção de Finanças de Lagos e José
Marla de Ohveira, estudante dI),
2,° ano do Liceu de Faro, sogro. dati.
srs.8S D. Adelina Alves de Oliveira
e D. Delfina Neve.,¡ de Qliveira e:
�os srs. Eul'ico de Almei,da, João,
!::iarmento, chefe da Se¡;;retaria Ju­
dicial de Mraga, �fonso. Malaqulaa
DomlDgues, professor ofiçial em
Faro ,e Custó,liO M,adfl Puga, ¡).ro­
prlciario, residente em Tavira.

Dam,ião An.t4nio de. SauJII
Em Faro., onde hã anos resIdia"

faleceu o nOtlso conterrâneo .sr.

Damião António de, Sousa, de' 5.4
ano.s de idade, comerciante. .

O falecido deixa viúva ,a sr.a D.
�,aria do Espirito Santo Rosa e,

:Sousa e era Irmão da sr a Clemen­
tioa de Sousa, rdlSldente em Africa.

Major Olímpio Pires ferreira' Chllves.
Faleceu em Lisboa o sr. Major

pilota-aviador Olímpío Pires Fér­
reira Chave8, natural de Tavira"
casado com a sr." D. Alice da Con­

ceição Aboim Chaves, pai da sr.&
D . .Fernanda SO,usa l.:haves, e dos
e dos srs. Hugo Rogério, Aboim,
Chaves, industrial no 'Brasil.

José Henrique
Em Lisboa, onde residia, faleceu"

o sr. Jose Henrique, construtor ci­
vil, de 32 anos Ile idade, natural
de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Maria OI-entina do Carmo e era

pai da menina Maria do Carmo
Henrique e do.s meninos José Ma­

r�a Henrique, Jorge Manuel He�­
nque, 1<'autlto Feltciano Henrique
e Joaquim do Carmo Henrique.

D. Rito dos Mórtires Bento
No passado dia 18 do corrente

faleceu na sua residência, no sítio
da Fonte Salgada (Tavira), a sr.a
D. Rita dos Martires Mento, viú­
va, de 22 anos de idade, mãe da
sr.8 D. Maria de Jesus Bente Feli­
cio Vidal e dos srs. João Felicia.
Bento c José dos Màrtires Bento
Felicio, sogra do sr.a D. Gracinda
Palma Fehcio e do sr, Jorge de
Jesus Vidal e avó das meninas Ma.
tia Bernardele Bento Vidal, Maria
Sebastiana Bento Vidal, Dind Ma­
r a Hento Vidal e Ernestina Maria
da Palma Felicia.
O�seu funeral, que se realizou

na tarde de 19, foi muito concor­

rido:
A's famílias enlutadas endere­

ça,motl 8entidª,�, cQudolêncla8.



Aguarela Aigaryia
I

À Sombra da máis fresca das ramadas
Do borteio do velhinho Ti Clemente. '

Cicia. a voz da nora. entre chiadas
Que ale�rà o lo�arejo e a própria gente I...

Adiante. por entre urzes e levadas.
Caminha, desprendida da nascente.
A água das ribeiras transbordadas.
Cantarolando alegre e livremente I

Ao cimo do alvo monte. em gesto alado.
Ondulam, em vestido de noivado.
Os brancos Mal-rue-queres a olhar

o manto da relvinha a qu'rer trepar
O verde-alaranjado de um pomar

.

Que cresce a olhos' vistos ante o prado I...

11

Vermelhas cama sangue. olhando o poente.
Ao Longe. numa veste sssetinede,
Baloiçam as papoilas, docemente,
Ouvindo o chilrear da passaradal•••

t aos pares, como os noivos em casório,
Desfilam, em perfil.· as amendoeiras.
Num quadro deslumbrante e tão siœplório
Tal qual o doce olhar das montanheirasl•••

Distante, mas presente ao nosso olhar,
Saltitam. rendilhadas, a brincar.
Ao colo da mãe-onds, onde» de espuma]••.

�is longe, quaae ao fim do verde-mar,
Abrindo as suas portas ao sonhar,
Velejam mil berquinhe« entre a bruma]•••

(Do livro em preparação: Poentes Algarvios)
.:

J. lantos Sto«:Mer

,

CRONICÁ DE liSBOA'
Continuação da 1.· Pâgtna

dita Aldeia alcandorada no

cimo da Serra mais ingreme I

Um gesto que DOblIlla! Nem tu-
.

do no

Desporto são 6dios e rivalida­
des mesquinhas I Nem sempre
os mais acérrimos adversários
se degladiam na ânsia de obter
um êxito desportivo para os

seus atletas ou para o seu Clu­
bé. esquecendo as mais ele­
mentares regras da civilidade
e da sã camaradagem I
No Mundo perturbado em

que se vive e onde. no Des�
porto, ...... par-a não Eugkà raSra
- não se olham a meios para
obter os Hns ••• ter -

possibili­
dade de, regis,tar uma atitude
de verdadeiro desportivismo é
sempre uma alegria para aque­
les que. como nós, o procuram
viver e servir dentro dos prin­
cípios da. lealdade. da camara-

.

dagem e do respeito mútuo.
.

Vem isto' a propósito de um
castiio que a letra doa Regu­
lamen,tos que regem o ciclismo
levaram a aplicar ao Dr. Ma­
nuel Gonçalves. director des­
p()rtivo do Louletano por apoio
mecânicu o corredor de outra

Equipal
O corredor em causa' era

Joráe Corvo do Giná.sio, de
Tavira I
Quando um Director De!l­

portivo conscienciosamente co·
mete uma infracção aos Re­
gulamentos. sabendo antecipa­
damente. que será punido, e

isto. para prestar auxílio a um

adver.sário do 8eu Clube, é. in­
discutivelmente um verdadei­
ro desportista e um Homem I
Ninguém descc.nhece desde

os velhOb tempos do Joaquim
Apolo e,Manuel Palmeir.a aos

actuais Victor Tena·zinha e

Jor�. Corvo, a rivalidade des­
portiva que existe entre a «gen­
telP do Louletano é do Ginásio
mais por pacte da massa 'anó­
nima do que dos dirigentes e

ciclistas. .

Quando. no segundo dia da
prova Robiallac, Jorge Corvo,
já depois de ter furado por
duas vezes. voltou atrás por se
ter apercebido <lue Indalécio,
ás voltas com Ull). furo. estava
em di£iéuldade visto o seu car­

ro de apoio s� encontrar alguns
<luilómetros á frente, para
preatar abastecimento ao Pon­
talíno, então em fuga, lhe ce­

deu a sua roda. foi o Dr. Ma­
lluel Gon,alvelJ. director dQ

Louletano quem, enconœaado­
-o desolado na estrada, se de­
teve junto do adversário do
seu Clube para lhe ceder uma
róda que bem podeeía, mais
adeante, ser indispensável a

Vitor Tenazinha I
.••No dia seguinte. quando

encontramos o Dr. Manuel
Gonçalves, mesmo sem o co­

nhecer pessoalmente. não re­

sistimos a abraçá-lo. lo!, vanda
o seu âesto de verdadeiro des­
portista.
Dizia-nos ele : Veja lá o meu

Amigo I Por fazer bem recebi
o primeiro castigo da minha
Vida? •• Mas eu não podia
deixar ficar ali na estrada, de­
samparado, esse Jorge <lue par­
ra mim, é um dos maiores ci­
clistas de todos os tempos e

um desportista leal para todos
os adversários I Eu não podia
proceder doutra maneira I

.

•• Não sinta mág,ua pela
sua «repreensão registada» Dr.
Gonçalves I· ·São gestos como

o seu que definem 'os verda-
Con�inua na 2.· p'àgina

Ensino Agrícola' no Algarve
,l)ecorre no corrente mês de

Abril, o período conveniente para
�er pedida a criação de núcleos de
Ensino Complementar de Apren­
dizagem Agrícola. nas zona8 ru­

rais do Algarve. Esses pedidos po­
dem ser dirigidos à Direcção-Ge­
ral dQ Ensino Técnico Profis8ional
- Ministério da Educação Nado...

.nal, U:'sbua-l. pelas entidades 10-
,cais interefilsadas, designadamente
,Câmaras Municipais, juntas de
freguesia, grémios da Lavoura,
easas do povo, P.tc, ..

As despesas de expediente e gra­
tificação dOl< agentes de ensino,
correm por conta daquela Direc­
ção-Gcoral.
As matriculas dos alunolJ são

inteiramente gratuitas, e serão
admitidos individuos que já te­
nham obtido aprovação no exame

da 4.8 cla8se da instrução primà­
ria, indepe.nde,ntemente de limites
de idade.
Os horários das aulas, serão or­

ganizados de molde a não colidi­
rem com as actividades normais
dos alunos.
No Algarve estão já em funcio­

:namento 14 :desses núcleos, tendo
'o Estado distribuído lifratuitamen­
te livros a todos os alunos, e se­

mentes, plantas' e animais, aos

melhores de entre eles. Registe-se
que uma grande casa comercial
de Li8boa, al) ter conhecimento
deste ensino, acaba de enviar para
'0 Algarve, uma remessa de rações
aUmentares para os animai8 dos
alun08 menos abastados.

Na Escola Té..:nlca de Tavira (Te­
lefone 23d) prestam-se informaçõe8
mais detalhadali sobre este ensino.

POVO
=== SEMANÁRIO REGIONALISTA =
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Actividades da

(aso do Algarve
A Direcção da Casa do A.I­

garve deliherou:
a) Exarar em actà um voto

da mais viva saudação ao con­

sócio benemérito sr, J. Agos­
tinho Fernandes. pela primo­
rosa edição do livro «O Al­
garve na obra de Teixeira Go­
mes», particularmente valori­
do com um prefácio de Urba­
no Tavares Rodrigues e ilus-:
trações do recém-falecido ar­

tista algarvio Bernardo Mar­
ques;
b} Associar-se às manifes­

tações de reconhecimento· e
apreço prestadas aos deputa­
dos pelo Alga:çve. srs.' Drs.
Jorge Auáusto Correia e João
R.ocha Cardoso, pelo brilho
das suas intervenções na As­
sembleia Nacional em deft'sa
dos Interesses da província;
c) Felicitar os semanários

«Jornal do Algarve». de Vila
Real de Santo António, e «O
Algarve», de Faro, pela passa­
gem, respectivamenre, dos 6.�
e fJS.· aniversários' da sua pu­
blicação e pela importante
obra de propaganda regíona­
lista que têm realizado.
d) Agradecer ao ilustre re­

presentante da Comunidade
Israelita de Lisboa. e dedica­
do sócio da Casa do Algarve,
sr. Dr. Semtob Sequeeea, a

oferta de 2.000 metros qua­
drados de terreno, em Faeo,
para o Jardim-Escola João de
Deus que se projecta construir
na dita cidade.

e} Colaborar, em 20 do cor­

rente, nas comemorações do
«Dia do Turistas». com a ofer­
ta, a 4.0 turistas estrangeiros.
de um passeio de automovel
aos pontos- mais caractexísti­
cos de Lisboa e recepção aos

mesmos turistas na Casa do
Algarve, com a distribuição
de um beberete algarvio e lem­
branças, por camponesas al..

garv:ias, inauguração de uma

exposição de fotografías do
Algane e exibição do filme
colorido «Jardim de Trinta
Léguas ;»
f} promover em 2fJ do cor­

rente, pelas 21,30 horas, 'um
«Serão de Arte». com a repre­

sentação, pelo Grupo de Cul­
tura TeatraI, da peça em 1

acto. de Anton Tchekov «Os
Malefícios do Tabaco». segu i­
da de recitais de poesia algar­
via e moderna. por Hermfni<l
Tojal e Ruy de Matos;
h) E realizar na sede da co­

lectividad.e, em fJ de Maio. às
13 horas. um «Âlmoço de con­

fraternização algarvia», segui­
do de colóquio sobre Turis�o.
em. que serão convidados de
honra a grande poetisa D.
Fernanda de Castro Ferro e

seu filho, o distinto escritor
António Quadros.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNClO
Faz-se saber c:tue no dia 27 '

de Abril corrente. pelas 11 ho­
ras. à porta da sede da Coope­
rativa Agríc.ola dos Produto­
re� de Azeite de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo e na

carta ptecatória vinda do Tri­
bunal do Trabalho de Faro,
extraída dos .autos de eXecu­

ção em que é exequente a Co­
missão Reguladora das Moa­
gens de Ramas e executado a

Cooperativa Agrícola dos Pro­
dutores de Azeite de Santa
Catarina da Fonte do Bispo.
há-de ser posto em praça, pe la
segundá vez, para se arrema­

tar ao maior lanço ofer,ecido
acima de metade do indicado
no processo, om tractor mar­

ca Fordson número EF-19-28.
Ta\1ira, 4 de Abril de 1963
b Juiz de Direito, Subt."

Firmino Gonçalves Pereira
Fernandes Diniz

O Escrivão de Direito

JoãoFaustinoNunes Gonçalves

Volta a Espanha
Terminadas as provas cIII Gran­

de Prémio Robbíalac» e II Compe­
tição Magicob foram pelo aelecío­
nador necionalldalino de Freitas,
convocados os seguintes corredo­
res com vista á Volta a Espanha.
São eles; Alcíno Rodrigo, Antó­

nio Acúrcio e Peixoto Alves, do
Benfica; Francisco Marinho, do
Acadéínico; Agostinho Correia,
do Alpiarça; Jorge Corvo e Indã­
lécio de Jesus, do Ginásio de Ta­
vira; Laurentino Mendes, da Ova­
rense; Sousa Cardoso, Mário Sil­
va e José Pinto, do Porto; João
Roque e Lino Marques, do Spore
tinge .

Destes 13 selecçlonados .sairão
08 10 componentes da equipa na­
cional.

II Competiçõo «Magicoh
Com a participação das equipas

do Benfica,. Sporting, Sangalhos,
Alpiarça, Ginásio, Académico e

Vilafranquense, disputou-se no

passado domingo a dI Competição
Maglcot». A classtfícação, quanto
aos representantes de Tavira, foi
a seguinte: 3.° Indalécio de Je8u8,
5,31,01 (mesmo tempo do vence­

dor); 9.° Jorge Corvo, 5.46,50. Por
equipas, o Gínàsto de Tavira elas­
síñcou-se em 3.° lugar.

Campeonato Nocional de Fundo
Organizado pela Federação Por­

tuguesa de Ciclismo, disputa-se
hoje, entre Lisboa e Setúbal, na

distância de 260 Kms. o Campeo­
nato Nacional de Fundo na cale­

goria de Independentes. A prova
principiará ás 8,30 horas e a média
estabelecida é de 35 Kms. .

.

Campeonatn Regional de Amadores Juniores
.

Com o' percurso: Faro (partida
da Estrada da Senhora da Saúde
às 8 horas) Olhão, Quelfes, MOll­
carapacho, Santa Catarina, Tavi­
ra, Olhão, Estoí, S. Romão, Loulé,
Parr-agfl, Benafím, Portela de Mes­
sines, Pader-ne, Botíqueíme, 4 E8-
tradas e Faro, num total de 160
Kms. dísputa-ae hoje a 2.8 prova
deste campeonato.

,

Sensacional «Show»
No próximo dia 3 de Maio

realiza-se no Teatro António
Pinheiro, desta cidade, um es­

pectáculo organizado pelos
miltcianos do C. 1. S. M. L no

qual colaboràm futuros artis­
tas da rádio e televisão, espec­
táculo que será transmitido
pela Emissora Nacional.
Este serão artístico em que

ressal tará alegria, humorismo
e arte. terá fins beneficentes.

Vende-se
Um barco para pesca com a

respectiva rede e algumas dor­
nas.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Rodrigues Ferrabrás.
Rua José Pir.es Padinha. te­
lef. 78 - Tavira.

Em breve, o 81'. Dr. JoAo Couto
fará nesta Escola, uma pales­

tra sobre arte. Dada a especial ca­
tegoria do conferente, espera-se
que esse trabalho resulte de mui­
to proveito para os alunos.

Em Lourenço Marque8,08 traba­
lhos efectuados pelos alunos

de Tavira, que figuraram na ex­

posição escolar inaugural da E8-
cola Técni'ca «Governador J. Araú­
[o», foram muito apreciados. Pela
grandeza d08 seus nOV08 edificios
e. pelo modelar ensino daquela
escola ultramarina, Portugal mar­
ca uma boa posição entre as res­

tantes escolae do género do con­

tinente africano. Ali ae ministra
ensíno em parte gratuito e sem

qualquer descrtmínação racial.

C·omeçam a chegar a Tavira, re­
ferências elogtosas à 1.8 8.érie

de postats que os alunos da nossa
Escola Técnica executaram com
motivos arquítectõnícos da cída­
de e destinados a um intercâmbio
com colegas de outros estabeleci­
mentos de ensino. A arganízação
dos mesmos, foi car-inhosamente
orientada pelos ers, Dr. Manuel
Rodrigues de Oliveira, Mestre
Manuel Maria Gonçalves Neves e

pela profeesora 81'.8 D. Maria José
.

Moreira de Brito.

IIIo.J o dia 11 deste mês, Inícíou-se
" com. toda a normalídade, o

3.° periodo de aulas. U prazo aem

multa, do pagamento da 3.a e úl·
tima prestação de propinas decor­
re de 25 do corrente mês até 5 de

,

Maio prôxímo.,

TOTOBOLA
32" Jornada 28/4/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Feírense - Setúbal. x

2 Sporting - Benfica • x

3 Barreirense - Olhan. x

4 Belenenses - Porto. .. 1
5 Eepínho - Olivelrense. 1
6 Vianense - eovilhã. · 2
1 C. Branco - Braga . · 2
8 Silves - Lusitano . · 1
9

'

Farense - Alhandra 1
10 Peniche - Seixal. 1 '

11 Luso - Sacavenense x

12 Portaleg. - Por-tim • · 1
13 Oriental- Torreense · x

[ampeo nato da Europa de Hóquei em
. Patins de 1963

Concurso extraordinário do TOTOBOLA
27 da Abril a 4 de Maio

1 Bélgica -- Holanda. • 2
2 Inglatérra - Alemanha 2
3 Portugal - Itàlía , • 1
4 Itàlla - Alemanha 1
5 Suíça - Alemanha . · x

6 Holanda - Suíça .. 2
1 Espanha - ItáUa • 1
8 França - Bélgica . · 2
9 Suíça - Inglaterra . 1

10 Inglaterra - Bélgica 1
11 Holanda - Alemanha • x

12 Holanda - Inglaterra 1
13 Portugal - Espanha 1

lorge Cruz

I CORRESPONDENTES
Está fi «Empresa Predial Nortenha» interessada

em nomear correspondentes, individuais ou colectivos,
que estejam muito bem relacionados e possaln com-

provar toda a idoneidade moral e profissional.
..'

Carta dos interessados, com Os detalhes que Jul­
guem convenientes, aos escritórios em Lisboa, na

Praça da Alegria, 58- 2.°. I

COM TODO O �I:CHEIO, aptó a r<za­

brir im<zdiatam<znt<z, o <zstab<zl<zd�<znto d<z

-vinhos, com fr<znte para as Ruas Poeta
l:nliliano da Costa, n.O IS, e José Joaquim
Jara, n." 11, em Tavira.

Dirigir a João Pires Bt filho, Lda., te­
lefone n.O IS, faro.


